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Objetivo

• Discutir o que a literatura apresenta 

sobre os efeitos de gastos 

educacionais e salários sobre o 

desempenho dos alunos.

• Gastar mais afeta o desempenho dos 

alunos?
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Gastos
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Introdução e Motivação

• A discussão sobre gastos está muito ligada a 

de eficiência escolar

• Em concorrência, o tamanho dos insumos é 

um bom indicador de resultado  eficiência

• Não é o caso das escolas públicas, o que 

motiva o estudo dessa relação entre insumos 

e resultados nesse caso.
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• Apesar da queda da relação professor aluno, 

do aumento da qualificação e da experiência 

docente e do gasto por aluno nos EUA desde 

1960...
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• Proficiência 

aos 17 

anos ficou 

estagnada 

no período.
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Essa conclusão pode ser equivocada por que:

1. Perfil dos estudantes mudou no período, 

tornando mais custoso o processo

educacional;

2. Escola passou a oferecer outras atividades

custosas que não se refletem no resultado

dos testes;

3. Mudança nos preços relativos podem ter

aumentado os custos da escolarização.
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• Aumento da fração de alunos pobres, em 

famílias incompletas e não nativas nos EUA

• Redução do número de filhos e aumento da 

escolaridade dos pais

• Efeito líquido incerto  evidência inconclusiva
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• Forte incremento da educação especial, que 

possui custo mais de 2 vezes maior que a 

regular.

• Muitos desses alunos não participam das 

avaliações, mas entram na conta do custo-

aluno.

• Mas explica somente 20% do aumento dos 

custos (Hanushek e Rivkin, 1997)
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• Setor escolar teve menos mudança 

tecnológica que outros setores da economia.

• Aumento de salário real na economia, gerado 

pelo aumento de produtividade dos outros 

setores, acaba aumentando custos no setor 

educacional.
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• Como é difícil haver substituto mais barato

para o insumo professor (ex: não existe

máquina de ensinar, por enquanto), o setor

educacional internaliza esse aumento de 

custos de mão de obra, na tentativa de evitar

que os trabalhadores mudem de setor 

Doença de Baumol.
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• Se escolas possuem muitos trabalhadores 

com nível superior e se a remuneração desses 

aumentou muito desde os anos 70, isso pode 

explicar o aumento do gasto por aluno.
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DADOS DO BRASIL
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DADOS DO BRASIL



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

• Baixa correlação entre resultado do PISA 

(2003)  e gasto por aluno.
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DADOS INTERNACIONAIS
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DADOS INTERNACIONAIS
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4 PAÍSES COM PIB SIMILAR AO DO BRASIL
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4 PAÍSES COM PIB SIMILAR AO DO BRASIL

Matemática Leitura Ciências

Coreia do Sul 524 517 516

Canadá 516 527 528

Espanha 486 496 493

Itália 490 485 481

Brasil 377 407 401

• Resultados do Pisa 2015
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DADOS INTERNACIONAIS

Eixo x: gasto

em cada

aluno entre 

os 6 e 15 

anos
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• Hanushek e Kimko (2000) encontram, após

controlar por:

– Escolaridade dos pais

– Tx crescimento populacional

– Background familiar

• Relação negativa entre gastos (gastos/PIB e 

gastos/aluno) e desempenho dos alunos

(endogeneidade?)
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• Com dados intra-nacionais, o problema da 

endogeneidade também ocorre se, por

exemplo escolas com mais dificuldades

receberem mais recursos financeiros

• Tendência a se encontrar relação negativa de 

gastos e desempenho.
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• Os artigos mais recentes procuram explorar 

variações exógenas nos gastos e ver efeitos 

sobre desempenho escolar

• Holmlund et. al (2010)

– Inglaterra

– Medida de valor adicionado, within state

– Gasto por aluno

– Nota aos 11 anos
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• Controlando por efeito fixo de escola e 

características dos alunos (atuais e prévias),

• O sinal do efeito de gastos sobre nota passa

de negativo a positivo em Matemática, 

Linguagem e Ciências (3 a 5% de DP de efeito

para aumento de £1000 no gasto por aluno), 

sendo que a média de gastos é £3000.
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HOLMLUND (2010)



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 26

HOLMLUND (2010)

• Teste de falseamento: apenas os gastos em   

t-2, t-1 e t podem ser estatisticamente 

significativos.

• Gastos em t+1 não podem afetar desempenho 

em t. 
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HOLMLUND (2010)
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HOLMLUND (2010)
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HÆGELAND (2012)
• Efeito de gastos por aluno no desempenho 

aos 16 anos na Noruega.

• Identificação: variável instrumental

• Explora a existência de cachoeiras e o fato de 

que uma usina hidrelétrica instalada no local 

gera variação exógena nas receitas do 

governo e nos gastos educacionais.
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HÆGELAND (2012)
• As cidades perto da usina recebem royalties 

da instalação.

• Cidades que recebem esses recursos gastam, 

em média, mais com educação do que as que 

não recebem.

• Estimação: MQ2E

• Instrumento para gastos: Royalties
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HÆGELAND (2012)
• Autor defende que o instrumento é bom 

porque as usinas possuem cerca de 100 anos

• Isso evita uma potencial relação entre a 

localização das usinas e a habilidade dos 

estudantes que existiria se pessoas 

empreendedoras e crianças habilidosas 

tivessem se instalado nas áreas das usinas.

• Descarta transmissão intergeracional.
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HÆGELAND (2012)
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HÆGELAND (2012)
• Autor mostra que o uso compensatório de 

recursos educacionais, focando mais em 

quem tem mais dificuldades é uma realidade 

na Noruega, justificando a necessidade do uso 

de VI.

• Regressão do primeiro estágio mostra 

coeficiente = 1 entre royalties e gasto por 

aluno.
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OLS % de alunos com conhecimentos básicos
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IV
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HÆGELAND (2012)
• Os resultados de VI e OLS parecem confirmar 

o uso de recursos de modo compensatório na 

Noruega. 

• Controlando pela endogeneidade, há efeito 

positivo dos gastos no desempenho.
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Menezes-Filho e Oliveira (2015)
• Associa os gastos municipais com educação e 

os resultados dos alunos na Prova Brasil de 

2005 a 2011

• Gastos municipais: FINBRA  gastos no 

ensino fundamental por aluno da rede 

municipal
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Menezes-Filho e Oliveira (2015)

Z: variáveis de controle: 

– anos de educação média dos maiores de 25 anos 

em 2000

– horas médias de aula por dia

– % média de docentes com curso superior

– dummies de UF
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Menezes-Filho e Oliveira (2015)
Variáveis 
Independentes

Log(Nota Matemática) – 4ª série

POLS
Efeitos 

Aleatórios
Efeitos 
Fixos

Primeiras 
Diferenças

Primeiras 
Diferenças

Log(Gasto por Aluno)
0,029*** 0,008*** -0,013*** -0,006** -0,006***
(0,003) (0,002) (0,002) (0,002) (0,002)

Log(Renda Média)
0,064*** 0,064*** -0,010* -0,007* -0,010**
(0,001) (0,002) (0,004) (0,004) (0,004)

Horas-Aula por Dia
0,039*** 0,025*** 0,002 -0,001 -
(0,002) (0,002) (0,002) (0,003)

% Doc curso superior
0,0004*** 0,0001*** -0,00003 0,00005* -
(0,00003) (0,00002) (0,00002) (0,00003)

Dummies de Ano
Sim Sim Sim Sim Sim

Dummies de UF Não Não Não Não  Não
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OUTRAS EVIDÊNCIAS PARA O BRASIL

• Ferraz, Finan e Moreira (2012): usa a 

ocorrência de fiscalizações do governos sobre 

corrupção para ver se redução de recursos 

para a educação, ocorrida por corrupção, 

reduz o desempenho escolar: 

• Sim!
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OUTRAS EVIDÊNCIAS PARA O BRASIL

• Monteiro (2015): avalia se os municípios que 

mais aumentaram as despesas educacionais 

entre 2000 e 2010 são aqueles que mais 

aumentaram qualidade escolar.

• Foca em municípios que recebem royalties do 

petróleo.



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 42

MONTEIRO (2015)

Tratamento: 

grandes

Controle: 

pequenos
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MONTEIRO (2015)
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MONTEIRO (2015)
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MONTEIRO (2015)



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 46

MONTEIRO (2015)
• Efeito da 

variação do 

gasto entre 

2003 e 2008 na 

variação da nota 

Prova Brasil 

2005-2011
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CONCLUSÃO

• Análises agregadas e cross-country mostram 

efeitos não significativos ou negativos

• Análises intra-país com estratégias de 

identificação cuidadosa mostram efeitos 

positivos, embora não muito grandes

• Para o Brasil, evidências em geral não 

encontram efeitos de maiores gastos no 

desempenho.
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SALÁRIO DE 
PROFESSORES



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 49

SALÁRIO DOS PROFESSORES

• Os salários são a maior componente dos 

gastos educacionais.

• Existe bastante literatura que procura 

relacionar diretamente o salário pago aos 

professores aos resultados dos alunos.

• Melhores salários dos professores contribuem 

para melhorar o desempenho dos alunos?

• Resultados ambíguos…
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HANUSHEK (2006)
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HANUSHEK (2006)
• O salário de um professor combina um 

pagamento por características (experiência, 

escolaridade etc.) e diferenças nas estruturas 

das carreiras das diferentes redes. 

• Maioria dos estudos tem problemas de falta de 

informação dos salários dos outros docentes 

que deram aula para esse aluno no passado.
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HANUSHEK (2006)
• E também não consideram as diferentes 

políticas das redes

– Esse ponto é importante porque as redes mexem 

na política salarial de uma forma que também 

pode afetar os resultados dos alunos.

• Salários podem refletir diferenciais 

compensatórios (diferenças em custo de vida, 

condições de trabalho da escola e violência no 

entorno da escola, por exemplo).
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COMO EVOLUIU ESSA LITERATURA?
• Primeiras estimativas: dados em painel com 

efeitos fixos e de tempo

– Card e Krueger (1992) exploram a variabilidade 

dos salários de professores entre estados e no 

tempo  aumento de 10% no salário leva a 

aumento de 0,1 p.p. nos retornos a escolaridade 

para homens brancos nascidos entre 1920 e 

1949.
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COMO EVOLUIU ESSA LITERATURA?
• Primeiras estimativas: dados em painel com 

efeitos fixos e de tempo

– Loeb and Page (2000) usam variabilidade no 

salário relativo de professores entre 1960 e 1990 

 aumento de 10% no salário reduz a taxa de 

abandono escolar em 3-4 p.p. 10 anos depois. 

– Hanushek et al (1999) distritos escolares do 

Texas  efeito pequeno em rotatividade, sem 

efeito no desempenho dos alunos.
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HANUSHEK (2016)

No de Alunos na Sala
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HANUSHEK (2016) • Na Finlândia, 

conhecimento de 

matemática dos 

professores está 

entre o 1/3 melhor 

da população. Na 

Korea, não.

• Não é verdade que 

professores são os 

top nos países que 

vão bem no PISA!
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HANUSHEK (2016) • Trocar os 8% piores 

professores por 

professores médios 

levaria os EUA ao 

nível de proficiência 

do Canadá, numa 

estimativa 

pessimista.

• Professor ruim é 

muito prejudicial aos 

alunos!!!
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HANUSHEK (2016)
• No entanto, é praticamente impossível demitir os 

piores professores.

• Algumas ações que tem sido realizadas:

– Levar em consideração desempenho dos alunos na avaliação 

dos professores;

– Apertar as regras para dar estabilidade, com aumento do 

número de anos antes de dar estabilidade;

– Sistema de Washington tem premiado professores que ficam 

sistematicamente entre os melhores e conseguiu demitir os 

que ficaram sempre entre os piores (Dee e Wyckoff, 2015)
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DEE E WYCKOFF (2015)
• IMPACT introduced high-powered incentives (threat of 

dismissal for low-performing teachers as well as larger 

financial incentives for high-performing teachers). 

• Incentives were linked to a multifaceted measure of 

teacher performance consistent with emerging best 

practices rather than simply to test scores alone. 

• Provide teachers with instructional coaches to assist 

them in meeting their prescribed expectations.

• IMPACT is a large scale initiative
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DEE E WYCKOFF (2015)

• Sistema combina:

– observação de aula por diretor e avaliador externo;

– valor adicionado dos alunos em teste padronizado

– compromisso com a comunidade escolar (diretor responde)

– avaliação dos estudantes

– valor adicionado da escola
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DEE E WYCKOFF (2015)
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DEE E WYCKOFF (2015)
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DOLTON E GUTIERREZ (2011)

• Painel de 39 países (TIMMS e PISA)

• O salário absoluto e a posição relativa dos 

professores nos países estão associados a 

melhor desempenho dos alunos?
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DOLTON E GUTIERREZ (2011)

• Grande variação entre países
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• Brasil  professores no percentil 70 em 2003
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DOLTON E GUTIERREZ (2011)
• Aumento de $5000 dolares no salário (em 

media, 15%) eleva o desempenho em 0,2 

desvios padrão.

• Aumento de 5 centésimos na distribuição 

salarial aumenta o desempenho dos 

estudantes em 8%.
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DOLTON E GUTIERREZ (2011)
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COMO EVOLUIU ESSA LITERATURA?

• Estimativas mais recentes: mais cuidado na 

estratégia de identificação

– Pugatch and Schroeder (2014) exploram um 

descontinuidade geográfica  avaliar o impacto da 

política salarial de Gâmbia (prêmio salarial de 30-

40% aos professores de EFI de áreas remotas)

• Sem impacto na média de proficiência

• Ganho para os estudantes no topo da distribuição

• Perda para os da parte inferior da distribuição 
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PUGATCH AND SCHROEDER (2014)

• Descontinuidade

• Professores recebem prêmio salarial se:

– a escola estiver em região afastada da capital do 

país (Banjul);

– Estiver a mais de 3km das principais estradas que 

cortam o país de leste a oeste, de ambos os lados 

do Rio Gambia
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DESCONTINUIDADE



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 72

DESCONTINUIDADE
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DESCONTINUIDADE
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EVIDÊNCIA PARA O BRASIL

• A literatura para o Brasil também procura 

utilizar estratégias de identificação mais 

modernas para inferior efeito causal de 

salários sobre a proficiência.

– Pazello e Menezes-Filho (2007)

– Silva-Filho (2016)
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MENEZES-FILHO E PAZELLO (2007)
• Usam a introdução do FUNDEF entre 1997 e 

1999 para identificar variação exógena no 

salário dos professors, uma vez que 60% dos 

recursos do fundo devem ir para salário de 

professor.

• 1º estagio: w = f(Xalunos, Xescolas, Xprof, dummy

de município, de rede, de tempo, município x 

rede, município x tempo, rede x 

tempo,  município x rede x tempo).
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MENEZES-FILHO E PAZELLO (2007)
• Instrumento: município x rede x tempo

• Fundef provocou mudanças diferentes entre 

as redes dentro de um mesmo município, 

tendo em vista o mecanismo de redistribuição 

de receitas que o Fundef provocou.

• Computaram o w_hat e resíduo desse 1º 

estágio.
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MENEZES-FILHO E PAZELLO (2007)
• 2º estagio => nota= f(Xalunos, Xescolas, Xprof, 

dummy de município, dummy de rede, dummy

para tempo, município x rede, município x 

tempo, sistema x tempo, w_hat, resíduo do 

1ºestagio).

• O resíduo do 1º estágio controla por 

mudanças não-observáveis que afetaram o 

salário e que podem ter afetado a proficiência.
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MENEZES-FILHO E PAZELLO (2007)

• Teste F das interações triplas no 1º estagio 

mostram que são conjuntamente significativas, 

mostrando correlação do instrumento com a 

variável endógena
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MENEZES-FILHO E PAZELLO (2007)
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OUTRAS EVIDÊNCIAS PARA O BRASIL

• Silva-Filho (2016)

• Avalia o impacto da lei do piso do magistério, 

que provocou aumento do salário em 

prefeituras que até então pagavam abaixo 

desse valor  aumento exógeno do salário

• Conclui que não houve, em um intervalo de 4 

anos, efeito do aumento salarial no 

desempenho dos alunos.
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SILVA-FILHO (2016): 1 ANO APÓS A POLÍTICA
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SILVA-FILHO (2016): 3 ANOS APÓS A POLÍTICA



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 83

SILVA-FILHO (2016): 5 ANOS APÓS A POLÍTICA
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CONCLUSÃO

• Tanto a literatura nacional como a 

internacional chegam a resultados ambíguos: 

nulo ou positivo.
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